



ÚLCERA DE CÓRNEA EM EQUINO: RELATO DE CASO
[bookmark: _GoBack]Maria Laura Felinto VIEIRA¹; Beatriz Dantas da SILVA2; Lívia Horrana Forte FREIRE3; Rayssa Caroliny da Silva de MEDEIROS2; Daniel de Medeiros ASSIS4; Mikael Leandro Duarte de Lima TOLENTINO4.
1 Discente do curso de Medicina Veterinária- UFCG. E-mail: marialaurafelintovieira@gmail.com
2 Residente em Clínica e Cirurgia de Grande Animais - UFCG.
3 Mestranda do Programa de Pós Graduação em Ciência e Saúde Animal - UFCG.
4 Médico Veterinário da Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais - UFCG. 
Resumo: A úlcera de córnea é uma afecção oftálmica relevante em equinos, podendo evoluir para perda da visão. Objetivou-se relatar um caso de úlcera de córnea profunda em um equino, destacando abordagem diagnóstica, terapêutica e evolução clínica. A metodologia consistiu no atendimento clínico de uma égua, Quarto de Milha, 5 anos, com histórico de lesão ocular sem resposta a tratamento prévio. O diagnóstico foi estabelecido por meio dos sinais clínicos e teste de fluoresceína, sendo complementado por cultura microbiológica e antibiograma. Instituiu-se tratamento clínico com colírios, soro autólogo e PRP, além de anti-inflamatórios sistêmicos. Posteriormente, realizou-se abordagem cirúrgica para recobrimento da lesão e implantação de sonda subpalpebral, associado à ozonioterapia no pós-operatório. Como resultados, identificou-se Streptococcus spp. sensível à ciprofloxacina, permitindo terapia antimicrobiana direcionada. Observou-se evolução clínica satisfatória, com redução da inflamação, controle da infecção e cicatrização corneana.
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Introdução: A córnea compõe a porção externa do globo ocular, e serve como uma barreira física, entre o olho e o ambiente (Cunha, 2025). A úlcera de córnea ocorre quando há a destruição do tecido corneano, variando de lesões superficiais a perfuração completa,  (Farias, 2023). Pode ser causada por traumas, modificações no filme lacrimal, deformidades nas pálpebras ou cílios, queimaduras químicas, corpos estranhos e infecções, (Catalano, et al., 2019). Os sinais clínicos incluem epífora, blefaroespasmos, fotofobia, edema de córnea e hiperemia conjuntival. O diagnóstico baseia-se nos sinais clínicos e no teste de fluoresceína, que evidencia a lesão, (Melo, et al., 2018). Nas úlceras profundas há a destruição do epitélio corneano e parte do estroma, levando a perfuração da córnea e perda da visão (Catalano, et al., 



2019). O tratamento visa eliminar a causa primária e controlar a dor, em casos graves é necessário adotar abordagens cirúrgicas para recobrir a lesão (São Pedro, et al., 2024). Dessa forma, o presente trabalho tem por objetivo relatar um caso de úlcera de córnea profunda em um equino. 
Relato de caso: Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal de Campina Grande um equino, fêmea, da raça Quarto de Milha, de 5 anos de idade, pesando 510 kg, com o histórico de lesão ocular de origem desconhecida, foi realizado tratamento prévio na propriedade com colírios antibióticos e terapia antiinflamatória sistêmica, mas sem melhora do quadro clínico. No exame físico o animal apresentava-se ativo, com escore corporal 3,5 (1-5) e parâmetros fisiológicos dentro dos intervalos de normalidade. No entanto, observou-se que o olho esquerdo apresentava-se com edema palpebral, epífora, opacidade, sensibilidade dolorosa à palpação externa, prolapso de íris e após teste com fluoresceína confirmou-se úlcera de córnea profunda. Posteriormente, realizou-se swab ocular para cultura microbiológica e antibiograma. Em seguida, foi instituído o tratamento com colírios antibiótico, antifúngico e anti-inflamatório, bem como a utilização de PRP, soro autólogo, colírio de atropina, anti-inflamatórios  sistêmicos e limpeza externa do olho diária com soro fisiológico. Através da cultura, identificou-se Streptococcus spp. , que se demonstrou sensível a ciprofloxacina, foi utilizada pomada à base do fármaco, sendo administrada de forma tópica no olho, a cada 6 horas. Além disso, foi realizado um procedimento cirúrgico esclero-conjuntival para recobrir a área de prolapso de íris e fixação de sonda subpalpebral. No pós-operatório utilizou-se antibiótico e anti-inflamatórios sistêmicos, além da adição da ozonioterapia no olho (12 mg/ml, por 5 minutos, a cada 72 horas, foram realizadas 5 seções) e utilização de protetor gástrico, pelo uso prolongado de anti-inflamatórios não esteroidais.
Resultados e Discussão: A identificação de Streptococcus spp. na cultura microbiológica do presente caso está de acordo com Farias (2023), que relata esse agente como uma causa comum de úlcera de córnea. Além disso, a cultura permitiu instituir terapia antimicrobiana específica, permitindo o controle da infecção. O tratamento clínico com colírios, além da utilização de soro autólogo e PRP proporcionou a remoção da causa primária, conforto a paciente e prevenção de complicações (Farias, 2023). O flap esclero-conjuntival utilizado no presente caso é importante nos casos de úlceras profunda com prolapso de íris, fornecendo 



aporte vascular e favorecendo a cicatrização, além disso, a fixação de uma sonda subpalpebral facilitou a administração de colírios e manejo pós-operatório, (Cunha, 2025). Além disso, a ozonioterapia auxiliou na redução dos efeitos microbianos e reparação tecidual, pela ativação de células do sistema imunológico, neutralizando os patógenos, (São Pedro, et al., 2024). O animal apresentou boa evolução do quadro clínico após a abordagem clínico-cirúrgica, sendo prescrito o tratamento para continuar na propriedade.
Conclusão: A úlcera de córnea profunda é uma enfermidade grave, que requer diagnóstico prévio e auxílio de exames complementares, como cultura e antibiograma para melhor direcionar o tratamento. No presente caso, a terapia antimicrobiana específica associada ao uso de terapias adjuvantes, intervenção cirúrgica e os cuidados intensivos foram eficazes para a recuperação do animal.
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